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A utilização de reservatórios pulmão ou tanques de sedimentação é frequente em sistemas de 

irrigação, para, por exemplo, armazenar pequenos volumes de água, em geral 4 a 6 horas de i 

 

 

CONTROLE DE ALGAS EM RESERVATÓRIOS E TANQUES 

 
 

 

 

BATIMETRIA 

 
As condições climáticas estão cada vez mais imprevisíveis tendo consequências por vezes danosas 

para a agricultura. Algumas épocas com chuvas em momentos não necessários, por vezes 

prejudicando a plantas, seja pela redução da produtividade e da qualidade dos produtos ou 

aumentando a incidência de doenças fúngicas, para citar apenas alguns problemas. Outras vezes a 

falta de chuva impossibilita ou inviabiliza a florada, aumenta a queda de frutos, prejudicando a 

produtividade e a qualidade dos produtos agrícolas. 

 

A forma mais lógica e viável para evitar os transtornos da falta de chuva nos momentos 

importantes para as plantas é fazer a reposição artificial deste importante insumo que é a água, ou 

seja, fazer irrigação. 

 

Por muitas vezes se observa no campo, sistemas de irrigação, que deveriam suprir o déficit de 

chuvas em épocas críticas do cultivo, completamente parados. Quando se verifica o problema, 

contata-se que simplesmente não há água na captação, pois a represa ou lago, abaixou o nível por 

falta de reposição de água pelas chuvas, deixando a sucção da motobomba na margem seca. 

 

Um importante passo na fase de coleta de dados para a elaboração de um projeto de irrigação, 

caso a fonte de água seja de uma represa de tamanho médio ou grande ou de lagos de usinas 

hidrelétricas, rios médios ou grandes, não poderá faltar um dado muito importante: a 

Batimetria. 

 

Batimetria 

 

É a medição da profundidade subaquática de rios, lagos, represas, expressa 

cartograficamente, ou através de perfis topográficos, sendo elaborada a partir de um 

ecobatímetro, que é um equipamento específico para esta medição fornecendo 

medidas pontuais de profundidades no local imediatamente abaixo do equipamento. 

Por vezes para este serviço o ecobatímetro não poderá ser encontrado facilmente no 

local, e neste caso pode ser substituído por um instrumento adaptado para esta 

finalidade, composto por uma trena de comprimento máximo compatível com a 
profundidade a ser medida, acoplando-se no início desta trena uma peça circular de  
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concreto ou ferro, tendo o zero da trena coincidindo com a base deste peso. Esta 

trena adaptada de fácil confecção fornece uma boa precisão, compatível com a 

finalidade de elaboração de perfil batimétrico. 

 

 
Trena adaptada com peso, para medição da profundidade 

 

A medição de distância do eixo escolhido para a elaboração do perfil batimétrico, a partir da 

borda da água pode ser feita com GPS de boa precisão. Na falta deste GPS, uma trena para medida 

horizontal ou linha resistente com marcações de distância cada 2 ou 5m, dependendo do 

comprimento máximo do perfil batimétrico desejado. Pode ser a cada 2m para eixo horizontal de 
até 50m ou 5m para eixo horizontal acima de 50m. 
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Linha graduada a cada 5m para medidas horizontais no eixo da batimetria 

 

Para deslocamento, na superfície da água ao longo do eixo horizontal escolhido (este será o eixo 

de caminhamento da tubulação de captação da água), será necessário um pequeno barco a remo 

ou com motor. 

 

De posse dos instrumentos necessários: trena adaptada para medição de profundidade, GPS ou 

linha graduada e barco, marca-se com estaca o melhor ponto de partida do eixo horizontal, e 

visualiza-se uma referência visual na margem oposta do lago ou represa que servirá como 

alinhamento do eixo horizontal. Importante que a estaca do início do eixo seja cravada 

exatamente no ponto que a água encontra a terra, sendo este o nível zero da batimetria, ou seja o 

ponto zero da linha graduada ou o ponto zero do GPS. Posteriormente este ponto deverá ser 

referenciado na planta planialtimetrica da área a ser irrigada. 

 

Com a trena horizontal ou a linha graduada fixada na estaca de início, marcada como leitura zero, 

segue-se no eixo horizontal com o barco, desenrolando a trena horizontal ou a linha graduada, 

fazendo-se as correções de rumo para se manter no eixo, até o primeiro ponto de medida de 

profundidade desejado. Neste ponto desce a trena adaptada com peso circular até chegar no leito 

do lago ou represa, anotando-se a distância a horizontal partir da estaca e a respectiva 

profundidade. A seguir caminha-se para o próximo ponto de medição, procedendo da mesma 

forma que a primeira medida e assim por diante, até chegar na profundidade máxima da água ou 

até na profundidade em que a água possa chegar em uma estação seca severa, mais 2 metros. É 

importante manter o alinhamento da trena ou da linha graduada no eixo escolhido. Um GPS de 

precisão facilita bastante esta medição. 
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Caso as medições sejam feitas em lagos de hidrelétricas anotar dia e hora em que foi iniciada a 

coleta de dados, pois as operadoras informam as cotas da água hora a hora, sendo possível 

correlacionar as medidas obtidas com as cotas de água do reservatório. 

 

 
Barco seguindo o eixo e fazendo as medições de profundidades a cada 5m horizontais 

 
A imagem abaixo mostra os pontos de medições de profundidade utilizando GPS de precisão 

sendo este um método mais rápido de coletas de profundidade que o método da linha graduada. 

 
Pontos de medição de profundidades obtidos pelo GPS de precisão 
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Os dados obtidos em campo serão utilizados para a elaboração do gráfico que mostrará o perfil 

do leito do lago ou represa e que indicará o ponto ideal de instalação da motobomba que fará o 

recalque de água para a irrigação servindo também de referência para o cálculo da pressão 

manométrica total da motobomba. Esta motobomba deverá ser montada em balsa. 

 

Em caso de lago ou represa de hidrelétricas, consultar a legislação vigente sobre a maior distância 

da margem que é permitida a instalação de balsa. Normalmente a balsa da motobomba fica num 

local próximo à margem, estendendo a tubulação a medida que a água vai se afastando devido à 

redução do nível da água, prevendo para este deslocamento a tubulação e os cabos elétricos para 

energizar a motobomba. 
 

    Modelo de caderneta de coleta de dados de batimetria

Cliente:

Fazeda:

Município - Estado

Coordenadas geográficas do ponto zero - Ponto do piquete no limite terra/água

Data e hora da marcação do ponto Zero

Ponto Dist. ponto zero (m) Profundidade (m)

Zero

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Dados coletados
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Os dados coletados são utilizados para mostrar graficamente o perfil do leito do lago ou represa, 

conforme o desenho abaixo. 
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Pontos do eixo horizontal a cada 5m - Linha graduada de 5 em 5 metros

Batimetria realizada em 05/04/2018  as :17:00h                                                                                                                                           

Cliente - Município - Estado                                                                                                                                                                                

Local de início Ponto de outorga assinalado em planta

Cota Máxima Maximorum = 328.4
Cota Máxima = 328,00

Cota em 05/04/2018  as 17:00h= 327.57

Cota Mínima de operaçãp = 323,00

Cota Mínima no ano 2015 = 318.9

Batimetria em lago de hidrelétrica
Cotas dos níveis da água informadas pela operadora da hidrelétrica:
- Cota máxima maximorum = 384,4
- Cota máxima = 328,00
- Cota em 05/042018  as 17:00h= 327.57 - data e hora em que foram coletados os dados da batimetria
- Cota mínima de operação = 323,00
- Cota mínima no ano 2015 = 318.90
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Gráfico mostrando o perfil do leito da represa, com as cotas dos níveis de água informados 

pelo operador da hidrelétrica. 

 

Neste caso a diferença de nível da cota máximo maximorum e a cota mínima histórica é de 9,5 

metros, indicando que canal de chamada ou extensão da tubulação de sucção a partir de um local 

da cota máxima maximorum não será possível, tendo como alternativa a instalação de motobomba 

em balsa e tubulação flutuante. 

 

Esta metodologia de obtenção do perfil topográfico subaquático dá a segurança que sempre haverá 

água para o sistema de irrigação instalado e que a pressão manométrica da motobomba projetada 

será suficiente para atender a demanda, mesmo no nível mais baixo da água captada. 

 

Contatos das principais operadoras de Hidrelétricas: 

Eletrobras Furnas - Tel.: 21 2528-3112, Fax: 21 2528-5858, www.furnas.com.br ,operando as 

seguintes Usinas: 

 

Usina Baguari, Usina de Batalha, Usina de Corumbá, Usina Foz do Chapecó, Usina de Funil, Usina 

de Furnas, Usina de Itumbiara, Usina Luiz Carlos Barreto de Carvalho, Usina de Manso, Usina de 

Marimbondo, Usina Marechal Mascarenhas de Moraes, Usina de Peixe Angical, Usina de Porto 

Colômbia, Usina Retiro Baixo, Usina de Santo Antônio, Usina São Manoel, Usina de Serra da Mesa, 

Usina Serra do Facão, Usina de Simplício / Anta, Usina Teles Pires, Usina Três Irmãos, Usina de 

Campos e Usina de Santa Cruz. 
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CTG Brasil – Tel 11 563300, wwwctgbr@ctgbr.com.br operando: 

 

Usina 3 Irmãos, Usina Jupiá, Usina Santo Antônio do Jari, Usina Cachoeira Caldeirão, Usina São 

Manoel, Usina de Salto e Usina Garibaldi (SC). 

 

Itaipu Binacional - Tel 55 45 3520-5252, www.itaipu.gov.br  

Usina Itaipu 

 

CESP - Tel 11 3092-2800, wwwcesp.com.br 

Usina Jaguari, Usina Euclides da cunha, Usina Paraibuna, Usina Xavantes, Usina José E. Moraes, 

Usina Mario Lopes Leão, Usina Canoas I, Usina Canoas II, Usina Ilha Solteira, Usina Eng. Souza 
Dias, Usina Emas, Usina Emas Nova, Usina Xavantes, Usina Armando A. Laydner, Usina Nova 

Avanhandava, Porto Primavera,  

 

CEMIG - Tel  0800 723 8007, www.cemig.com.br 

Usina Jaguara, Usina Volta Grande 

 

CPFL Tel - 0800 010 1010, www.cpfl.com.br 

Usina Americana, Usina Eloy Chaves, Usina Monjolinho 

 

CGEEP Tel 11 3079-2484, www.cgeep.com.br 

Usina Rosana, Usina Taquaraçu, Usina Capivara, Usina Caconde, Usina Armando S. de Oliveira, 

Usina Barra Bonita, Usina Alvaro S. Lima, Usina Ibitinga, Usina L. N. Garcez 

 

CBA Tel 11 2874-2590 www.venergia.com.br 

Usina Alecrim, Usina Barra, Usina França, Usina Fumaça, Usina Porto Raso, Usina Salto do 

Iporanga, Usina Serraria, Usina Jurupará 

 

CLFSC 0800 772 21 96, www.cpfl.com.br 

Usina Piraju 
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EXEMPLO DE CAPTAÇÃO EM DIFERENTES PERÍODOS DE VOLUME DE ÁGUA 

ARMAZENADO NOS RIOS/REPRESAS/ RESERVATÓRIOS 
 

 
Captação de água em reservatório em período de maior volume de armazenamento de água 

 

 
Extensão da tubulação de sucção 
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Captação de água em períodos de menor armazenamento nos reservatórios 

 
Captação de água utilizando junta de Cardan, possibilitando a variação de nível na captação 

 

Importante: A NAANDANJAIN não assume nenhuma responsabilidade e não pode 

ser responsabilizada, implícita ou explicitamente, pelos resultados ou pelas 

interpretações, ou ainda, pelos eventuais perdas e danos, lucros cessantes ou 

quaisquer outras ações, decorrentes ou relativos às análises e aplicações feitas com 

bases nas sugestões contidas neste informativo, bem como não assume qualquer 

responsabilidade ou obrigação na sugestão de tratamentos eventualmente fornecida. 
*Este material não poderá ser reproduzido ou distribuído sem a autorização prévia e por 

escrito da NaanDanJain. 
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